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Editorial

Eutomia – Revista de Literatura e Linguística mudou de layout, além de
ganhar em leveza e elegância. Pretendemos com isso facilitar a
visualização e o acesso ao conteúdo desta oitava edição e das edições
vindouras. O artigo de capa reconfirma o que dá identidade e distinção ao
periódico: os ensaios críticos sobre o Guesa, de Sousândrade, assinados
por Carlos Torres-Marchal, que por sua excelência marcam uma
diferenciação indelével na recepção sousandradina. O tema principal
deste número de Eutomia, O Romantismo Alemão e seus principais
conceitos, como desdobramento e resposta à Crítica kantiana, atraiu
excelentes artigos sobre a reflexão ocorrida naquele curto período de
vigência do grupo de Iena, cujos efeitos se atualizam na literatura de
nossos dias. Em “Conexões”, o ensaio Topografias nômades de Herberto
Helder, de Claudio Daniel, cujo título antecipa o interesse a suscitar. A
seção Poesia conta com o ensaio de Susanna Busato, da USP – Leitura de
uma anatomia: a poesia brasileira contemporânea e os ossos do ofício – que
introduz treze poetas de diferentes estados. Neste número voltamos a
receber contos e aqueles que passaram pelo crivo do conselho editorial
estão listados na seção correspondente, onde figuram ainda Marosa Di
Giorgio e William Faulkner, nas traduções de Jussara Salazar e Sueli
Cavendish. A todos, boa leitura.

Sueli Cavendish
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Em Linguística trazemos ao leitor os estudos e as experiências
de pesquisadores brasileiros no âmbito dos estudos da linguagem e do
trabalho humano, em que dialogam diversas disciplinas, como a
Ergonomia da Atividade, a Ergologia, a Psicologia ou Clínica do Trabalho
e a Ergolinguística, esta última considerada uma linguística do trabalho,
enquanto atividade complexa e situada atravessada por práticas
linguageiras. Destaque é dado às diversas abordagens teórico-
metodológicas, campos de aplicação, diálogos multi, inter e
transdisciplinares, contribuições para a pesquisa científica acadêmica e
para o desenvolvimento social; e menção especial à professora Maria
Cecília Pérez de Souza-e-Silva, pioneira nos estudos desenvolvidos no
país desde a década de 90 com expressiva influência na formação de
pesquisadores das principais universidades brasileiras. O nosso
agradecimento a todos os colaboradores que tornaram possível essa
edição. Boa leitura!

Cristina Sampaio


